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    PREFÁCIO




    Esta obra teve início na minha dissertação de mestrado, apresentada ao Programa de Pós-Graduação em Mestrado (PROFLETRAS) na Universidade Federal do Tocantins (UFT). Este livro traz, portanto, as abordagens teóricas e metodológicas da pesquisa-ação desenvolvida no contexto educacional, focalizando o processo de ensino de pessoas surdas no que tange à escrita do português, visando a contribuir com a produção de conhecimentos sobre o processo de construção da escrita dos alunos surdos por meio da integração de conhecimentos científicos e saberes práticos.




    Para esse alcance, partimos de reflexões sobre as principais dificuldades de escrita (do português) dos estudantes surdos, pois, em geral, esses apresentam uma escrita com muitos desvios das regras de uso dessa língua. Sabemos que a Língua Portuguesa (LP) é fundamental na vida do surdo brasileiro para que ele possa interagir e sobressair socialmente.




    Ao longo da pesquisa, foram elencadas não só as dificuldades de escrita que envolvem os aspectos gramaticais e lexicais da língua, mas também as que envolvem questões extralinguísticas e perpassam o nosso sistema de ensino e o contexto do aluno. O reconhecimento dessas dificuldades é concebido neste estudo como um pressuposto para uma intervenção significativa.




    Esta obra exibe, portanto, uma proposta de intervenção realizada pela instrução em Língua Brasileira de Sinais (Libras), oportunizando a reflexão sobre como a produção em Libras pode favorecer o aprendizado da escrita do português, considerando que a construção de sentido por surdos está relacionada com a sua forma de ver o mundo, sua condição histórica, sua subjetividade, sua língua, sua cultura.




    Autores da Linguística Textual, como Marcuschi (2012), Quadros e Schmiedt (2006), Silva (2001), Salles (2007) e Ribeiro (2015), dão suporte às abordagens que integram este material. Acredito que essas abordagens e a proposta didática de aprimoramento da escrita, por meio do gênero diário pessoal, apresentadas neste trabalho, cooperam para uma prática docente inclusiva que motive o aluno surdo à produção escrita e, consequentemente, amplie a sua competência sociocomunicativa.


  




  

    INTRODUÇÃO





    Este livro emergiu da minha pesquisa de mestrado, que se configurou um desdobramento diante das dificuldades de escrita (do português) dos alunos surdos do Centro de Ensino Clodomir Milet (CECM) em 2018. Atuo, há 13 anos, como professora de surdos e como intérprete de Libras e me deparo frequentemente com as dificuldades de escrita desses estudantes. Já atendi alunos surdos nos diferentes níveis de ensino (fundamental, médio e superior) e tenho constatado que essas dificuldades se instauram no contexto educacional, não apenas nos anos iniciais, mas em toda a escolarização dos alunos. Escrever o português é, realmente, um desafio para os estudantes surdos e, consequentemente, para os professores atuantes na área.




    As dificuldades que esses sujeitos vivenciam para produzir textos escritos envolvem questões intralinguísticas que comprometem a comunicabilidade textual, o efeito de sentido pretendido, e, por conseguinte, dificultam a sua interação social por meio da Língua Portuguesa-LP (na modalidade escrita).




    Uma das grandes dificuldades presentes nos textos de surdos, já muito discutida no âmbito educacional, se refere ao uso dos elementos formais de coesão, considerados um dos fatores de coerência textual (LEITE, 2010): uso inadequado de preposições; de verbos de ligação; ausência de conjunção e pronomes relativos, dentre outras (Salles, 2004). Esses elementos conectivos são indispensáveis para a construção do sentido do texto. A inadequação no emprego desses constituintes pode prejudicar a compreensão textual, pois “[...] o sentido de qualquer texto resulta da unidade criada pelas sucessivas amarras que vão sendo feitas ao longo de seu percurso” (ANTUNES, 2010, p. 215).




    A troca de palavras, denominada “paragrafia semântica” (CAPOVILLA, 2001), é outra dificuldade comumente presente na escrita de surdos. Na explicação de Capovilla, exibida por Ribeiro (2015), esse fenômeno ocorre “[...] quando a criança evoca o sinal errado para nomear uma figura, este sinal errado tende a evocar a sua palavra escrita correspondente. Como tal palavra não se aplica à figura, ela consiste num erro de troca de palavras” [...] (2001, p. 1509). A pesquisa de Silva sobre redação de surdos destaca também as trocas visuais como uma das características frequentes na escrita de pessoas surdas. Como exemplo, a autora cita: GAIO1 para GATO; CRIANQAS para CRIANÇAS.




    Em suma, os surdos têm muitas dificuldades para refletir sobre o funcionamento da escrita, inclusive nos próprios textos (RIBEIRO, 2015). Até mesmo a codificação das palavras se configura uma tarefa árdua para muitos. Em consequência dessas dificuldades, a escrita do surdo é frequentemente incompreendida e estigmatizada (KARNOPP, 2015), o que gera desânimo e culmina no fracasso escolar (repetência, desistência e baixo rendimento) de muitos estudantes surdos no Brasil.




    Essa problemática envolve também questões extralinguísticas que vão desde o relacionamento do aluno com a língua, passando por seu contexto sócio-histórico-cultural, até todo o nosso sistema de ensino, a nossa política educacional, mas o problema recai sobre o professor como última instância no processo de ensino. A prática docente vem sendo apontada como uma das principais causas do fracasso escolar dos surdos.




    Diante disso, nos debatemos em meio a problemas e frustrações decorrentes da nossa sistemática de ensino: a nossa realidade escolar não nos oferece as condições materiais fundamentais para o trabalho com surdos, há uma escassez de recursos pedagógicos; as formações disponibilizadas nessa área pelo Estado são insuficientes, pois não contemplaram a nossa realidade, dentre outros problemas. Enquanto professores, somos, portanto, obrigados a guiar a nossa prática pelo princípio de que “não dispomos do que precisamos, mas adaptamos o que temos” na tentativa de driblar as dificuldades e oportunizar a aprendizagem aos alunos.




    Essa situação emergencial me impulsionou à realização do trabalho interventivo descrito neste livro com o objetivo principal de contribuir para a produção de conhecimentos sobre o processo de construção da escrita dos alunos surdos por meio da integração de conhecimentos científicos e saberes práticos. De forma mais específica: analisar as principais dificuldades de escrita dos alunos, observando os possíveis fatores ocasionais; discutir a construção de sentido no texto dos surdos. evidenciandocomo a Libras e a LP se articulam nesse processo e destacar a importância do ensino bilíngue para o empoderamento do aluno surdo.




    Este trabalho se configura uma pesquisa-ação instituída a partir da autorreflexão. Enquanto professora de LP para surdos, procuro, por meio da autocrítica, repensar a minha prática em prol da aprendizagem dos alunos e, consequentemente, do aperfeiçoamento profissional, pois o saber pedagógico se faz a partir do próprio sujeito mediante um olhar crítico (FREIRE, 2008).




    O professor, enquanto agente no processo de ensino, tem um papel fundamental para a transformação educacional. Mesmo não sendo o único responsável pelo insucesso da escola, no que tange à aprendizagem dos alunos surdos, ele pode dar o pontapé inicial rumo à ressignificação do ensino. Através da pesquisa-ação, ele se torna sujeito do conhecimento e pode contribuir para a transformação da sua realidade e, para a transformação desse quadro em que muitos surdos concluem a educação básica sem saber escrever o português.




    Partimos de uma inquietação pessoal, rumo a uma nova postura, fitando os pressupostos necessários à qualificação profissional, como já salientamos, mas a execução desta pesquisa envolveu todos os participantes, os estudantes surdos (JU e BRV), a professora pesquisadora e os três professores colaboradores (A, B e C), num processo de coparticipação que nos possibilitou dialogar com o contexto da pesquisa.




    Os principais sujeitos desta pesquisa são dois adolescentes surdos do 1º ano do ensino médio queinteragem por meio da língua de sinais, razão pela qual a intervenção foi mediada pela Libras. Assim como as línguas orais, a Libras pode ser utilizada para diferentes funções. Ela possibilita aos seus usuários opinar, discutir, argumentar e se desenvolver socialmente (QUADROS, 2004). “A língua é um dos mais importantes veículos da comunicação e de identidade dos indivíduos com sua cultura, seu meio, enfim, de inter-relação com a comunidade a que pertence” (BRITO, 1990, p. 91). É essencial, para o aprendizado do surdo, que o ensino se processe por meio da sua língua materna.




    Sabemos, pelo exposto no decreto 5626/2005, que a escolarização dos alunos surdos envolve um ensino bilíngue em que ele aprende a língua de sinais como primeira língua (L1) e a LP, na modalidade escrita, como segunda (L2). Portanto, é por meio de um ensino bilíngue que esses estudantes são incluídos no contexto educacional.




    Desenvolvemos a pesquisa no CECM, uma escola pública estadual que se estrutura pela ótica da inclusão, como podemos analisar pelo corpus: “Este estabelecimento de ensino apresenta como proposta de trabalho os princípios éticos e de inclusão social voltada para o respeito das diferenças” [...]. (PPP, 2013, p. 3). Como vimos, a inclusão dos alunos é proposta no PPP do CECM. Esse posicionamento se configura uma atitude plausível, pois sabemos que a educação numa perspectiva inclusiva tem se constituído um paradigma educacional.




    Alguns desdobramentos pautados no que preconiza o PPP (2013), pensados para estimular a aprendizagem e a inclusão dos alunos, são rotineiros nesse ambiente escolar, como:




    • a execução do Plano de Ação Estratégico por meio do qual a equipe pedagógica discute e sistematiza, anualmente, as ações a serem realizadas a curto, médio e longo prazo em prol do desenvolvimento dos discentes;




    • o desenvolvimento do projeto de leitura “O Encanto do Encontro com a Leitura”. Prática que objetiva formar cidadãos leitores dos diversos gêneros literários. Essa atividade pedagógica é realizada anualmente envolvendo todas as turmas; desenvolve-se em sala de aula e culmina no pátio da escola com a participação de todos os estudantes.




    Consideramos esses desdobramentos positivos porque demandam esforços e força de vontade de toda a equipe pedagógica do CECM que, dentro das suas limitações, procura, a cada dia, formas de superar as dificuldades e garantir o aprendizado do corpo discente. Porém, são, ainda, insuficientes, pois não contemplaram a prática de produção textual escrita de forma a garantir essa aprendizagem aos estudantes surdos. Como já frisamos, o aprendizado da modalidade escrita da LP é fator indispensável à inclusão social das pessoas surdas.




    Obviamente, a surdez dificulta o aprendizado da LP de forma natural, já que a escrita é ancorada no som, mas a pessoa surda pode aprender esse idioma como uma segunda língua. É por meio da escrita da LP que se processa a comunicação entre surdos e ouvintes, visto que a grande maioria dos ouvintes desconhece a Libras. “A língua escrita, por ser totalmente acessível à visão, é considerada fonte necessária a partir da qual o surdo possa construir suas habilidades de língua” (KARNOPP; PEREIRA, 2015, p. 35).




    A proposta de ensino que ora defendemos não aborda a LP como uma imposição, nem pretendemos sobrepor a língua oral à língua de sinais, mas a apresentamos como um direito que garante ao surdo o acesso à sociedade ouvinte, visto que ele se encontra imerso em meio a essa sociedade. O surdo precisa aprender a dimensão escrita do português para que possa compreender o mundo ao seu redor, em que tudo tem suporte letrado (no português), e para que possa participar ativamente no meio social em que vive.




    Entendemos que o ensino da LP deve garantir ao aluno o domínio necessário à sua autonomia: “Toda educação verdadeiramente comprometida com o exercício da cidadania precisa criar condições para o desenvolvimento da capacidade de uso da linguagem” [...] (BRASIL, 1998, p. 30). É por meio do texto que a língua se manifesta. “Os textos são essenciais para interagir socialmente; toda atividade interativa se instaura por meio de texto” (SILVA, 2009, p. 27). Torna-se fundamental que o ensino de segunda língua para surdos se articule a partir desse artefato comunicativo, oportunizando aos alunos a produção de textos adequados a situações de interação diversas.




    Elegemos o diário pessoal como opção de trabalho por se tratar de um gênero que se estrutura por meio da escrita, registra assuntos do dia a dia e promove reflexões pessoais sobre acontecimentos cotidianos. A produção desse gênero, em sala de aula, pode facilitar o contato do professor com o mundo do aluno, visto que possibilita uma interação maior da escola com o contexto sociocultural do estudante.




    A informalidade característica desse gênero facilita o processo de escrita e pode desencadear o gosto pela escrita de diário, pois, como argumenta Bastos, esse gênero é de grande utilidade para o diarista/escritor. “Registrar o cotidiano assume grande importância na prática diarista, pois representa a necessidade de o autor colocar um ritmo em sua história” (2016, p. 212).




    Além dessa introdução, das referências e dos elementos pós-textuais subsequentes, este livro está organizado em três capítulos.




    Capítulo 1: Considerações teórico-metodológicas. Nesse capítulo, apresentamos as bases teóricas e metodológicas que fundamentam a pesquisa e discorremos sobre os pressupostos que enfatizam a funcionalidade do gênero diário pessoal e a sua eficácia no trabalho pedagógico; bem como sobre a importância da Libras e da LP no processo de inclusão escolar do surdo e como se dá a construção de sentido no texto do surdo.




    Capítulo 2: Descrição metodológica. Nesse capítulo descrevemos o passo a passo da pesquisa que se estruturou pela pesquisa-ação e compartilhamos uma sequência didática organizada a partir do gênero diário pessoal.




    Capítulo 3: Análise e discussão dos dados. Nesse capítulo examinamos os dados da pesquisa: recortes dos questionários aplicados; dados obtidos pelas verificações de campo e as produções de JU e BRV, discutindo os avanços e as dificuldades.




    Por último, temos as nossas Considerações Finais, que consistem numa síntese dissertativa com base nos resultados atingidos na pesquisa.




    




    

      

        1 Com base no sistema de transcrição da Libras, as palavras correspondentes aos sinais são escritas em caixa alta, razão pela qual utilizamos essa forma de escrita nesta obra.
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